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AVENTURAS GAYS


Até agora, tive muita sorte em minhas aventuras. Na próxima vez, não será diferente.


Tive que levar minha filha para a casa de uma amiga, para uma festa do pijama de aniversário, que ficava a cerca de 30 milhas da minha casa. Era fim de semana e eu estava trabalhando na casa e estava todo suado, então decidi tomar um banho antes de sairmos. Quando saí, vesti um short esportivo e uma camiseta, sem roupa de baixo. Fiquei um pouco animado ao saber que estava usando esses shorts largos e saindo em público. Depois de colocar algumas meias e tênis, saímos.


Como estava chovendo muito, quando minha esposa ligou para minha filha, ela disse que o trânsito estava muito ruim e que a viagem de 45 minutos estava demorando muito mais.


Finalmente chegamos à casa da amiga dela e o pai da amiga veio até a minha caminhonete para cumprimentá-la e se certificar de que eu sabia quando a pegaria de volta no dia seguinte. Minha filha saiu com todas as amigas e mal disse "tchau, pai" quando entrou correndo na casa.


Parei em um posto de gasolina logo depois de sair da casa deles e comprei um maço de cigarros e um refrigerante. Era um dos maiores postos de gasolina, logo na saída da interestadual, então notei alguns caminhoneiros lá dentro. Percebi que alguns deles me olhavam com o que parecia ser atração e me lembrei de que eu não estava usando roupas íntimas e estava balançando livremente e, aparentemente, de forma óbvia. Isso realmente me excitou.


Quando voltei para a caminhonete, tinha parado de chover, então acessei o site de conexão no meu celular. Notei cerca de três pontos de cruzeiro em um raio de 5 km de onde eu estava, então decidi dar uma olhada neles.


O primeiro parque que visitei estava vazio. Quer dizer, ninguém, nem mesmo os que não eram cruzeiristas, estava lá. Ah, bem. Eu ainda tinha muito tempo para desperdiçar antes de voltar para casa. Minha filha, sem querer, criou essa desculpa para mim quando conversou com a mãe dela mais cedo.


O segundo parque que visitei parecia promissor. Quando cheguei, passei por uma caminhonete que estava em uma vaga nos fundos do parque, perto da rampa para barcos, e percebi que o cara estava esperando por alguma ação. Eu precisava mijar, graças à bebida que comprei há pouco tempo, então decidi ir ao banheiro antes de voltar para o cara da caminhonete. Para minha surpresa, ele arrancou atrás de mim e me seguiu até os banheiros, onde outro cara já estava estacionado em seu carro, obviamente procurando por alguma ação também. Assim que estacionei, o cara que me seguiu também o fez. Olhei em volta por alguns segundos, e outra caminhonete parou, um cara saiu e foi até o banheiro. Eu havia notado um pequeno grupo de pessoas em uma mesa de piquenique próxima, então decidi esperar alguns minutos antes de ir ao banheiro. Tantas pessoas devem ter assustado o homem que me seguia, pois ele deu partida e saiu completamente do parque. O cara que estava no banheiro saiu, e o cara que estava no carro entrou. Naquele momento, eu estava com tanta vontade de fazer xixi que simplesmente entrei sem me importar se alguém me veria, porque eu realmente precisava fazer xixi… e muito.


Quando comecei a entrar no banheiro, vi o cara da caminhonete que tinha acabado de sair indo em direção à rampa para barcos.


Quando entrei no banheiro, o rapaz do carro estava parado no único mictório com as calças abaixadas, passando por cima das belas bochechas da bunda, acariciando. Ele olhou para mim e pareceu surpreso, levantou a calça e foi em direção à porta. Fui até o mictório e finalmente me aliviei. Quando terminei, olhei para trás e o cara do carro estava parado na porta, com as calças abaixadas, acariciando seu belo pênis. Virei-me para mostrar-lhe meu pênis e, enquanto o acariciava, fui até ele. Ele definitivamente parecia muito masculino e "heterossexual" como eu. Ele era muito gostoso. Começamos a nos acariciar, mas depois de uns 45 segundos, ele se afastou, disse que estava muito nervoso e foi embora. Eu estava me culpando por não ter me ajoelhado antes de ele sair para saborear aquele belo pau e agarrar aquela bunda perfeita enquanto eu o chupava, mas aparentemente isso não ia acontecer. Saí do banheiro e, quando cheguei ao meu carro, ele deu partida e foi embora. Voltei para a área da rampa de barcos e o segundo caminhoneiro tinha dado ré em uma vaga nos fundos. Mas, depois de vê-lo sair da caminhonete mais cedo e do meu breve encontro com o cara do carro quente, não me senti atraído por ele, então saí do parque.


Acessei o site de conexão novamente e vi que um cara havia postado que se encontraria com outro no terceiro parque em cerca de 15 minutos e disse que qualquer pessoa poderia passar por lá e participar. Decidi dar uma olhada.


Quando cheguei, o parque parecia ter sido o primeiro a que fui, porque não havia mesas de piquenique nem ninguém por perto, mas havia quatro veículos já estacionados, mas não havia ninguém neles. Imaginei que os rapazes já deviam estar lá, mas não tinha ideia de onde poderiam estar, pois o estacionamento era cercado por áreas arborizadas.


Vi várias entradas de trilhas pequenas, então escolhi a mais óbvia e maior e entrei. Havia várias trilhas quando entrei. A trilha estava muito lamacenta por causa da chuva anterior e era um pouco difícil de caminhar. Meus sapatos ficaram presos na lama algumas vezes e minhas pernas estavam ficando doloridas, então decidi voltar para a caminhonete, saindo por uma entrada diferente. Quando saí, notei que uma grande caminhonete branca havia entrado no estacionamento e estava estacionada perto da área arborizada do outro lado do estacionamento, mas não em uma vaga. Fiquei nervoso e comecei a caminhar em direção à minha caminhonete, que agora estava a cerca de cem metros de distância. Enquanto caminhava de volta para a minha caminhonete, notei um homem mais jovem, talvez de 28 a 30 anos, voltando para um dos carros que já estavam lá. Ele saiu da entrada pela qual eu havia entrado, mas aparentemente estava em uma curva diferente da que eu havia tomado quando entrei.


Ele estava estacionado bem perto de mim. Entrei na minha caminhonete e decidi fumar um cigarro e tentar avaliar a situação antes de tomar uma decisão sobre o que fazer em seguida. O cara que estava estacionado ao meu lado saiu depois de cerca de 5 minutos e deixou o parque. Em poucos instantes, um SUV dourado parou em uma vaga logo atrás de mim, e um homem de aproximadamente 55 anos saiu e caminhou pela área arborizada em que eu havia acabado de entrar. Eu disse "que diabos" e, depois de cerca de 30 segundos, decidi ver se o cara sabia onde estava a ação e o segui. Quando comecei a contornar a área arborizada, percebi que o cara da caminhonete branca grande havia estacionado, saído e estava me seguindo como se eu fosse o cara mais velho. Eu olhava para os lados, mas não queria me virar e alertá-lo de que eu sabia que ele estava lá, então não consegui dar uma boa olhada nele.


A área para onde o homem mais velho havia caminhado era uma parte do parque que havia sido fechada, aparentemente há alguns anos. Como eu estava seguindo a uma boa distância, perdi-o de vista até chegar a uma antiga área de piquenique abandonada, onde o vi conversando com um rapaz bem mais jovem que estava sentado em uma mesa. Acho que isso assustou o cara mais velho, porque ele foi embora, passou por mim e voltou para a área de estacionamento.


Não me senti nem um pouco atraído pelo rapaz mais jovem, então passei pela área de piquenique e entrei em uma trilha menor e bastante coberta de vegetação. O cara da caminhonete branca ainda estava me seguindo e também passou pelo cara mais jovem.


Decidi, cerca de 20 metros depois, sair da trilha e agir como se estivesse fazendo xixi, para descobrir o que aquele cara estava fazendo.


Ele saiu da trilha, passou por mim e se virou para me observar. Finalmente consegui dar uma boa olhada nele e fiquei impressionado. Ele usava um boné (com o logotipo de um trator), uma camiseta branca, calça cargo e tênis. Parecia ser alguns anos mais velho do que eu, talvez 45 anos ou mais, e extremamente atraente em um estilo rústico, de menino do campo (mas muito homem). Esse homem muito masculino estava me examinando, então comecei a me acariciar enquanto ele observava. Ele então acenou para mim, virou-se e caminhou por uma área gramada coberta de mato até uma pequena mesa de piquenique. Definitivamente, ele conhecia bem o local. Eu o segui e puxei minha calça para cima, mas ainda com a mão dentro dela, acariciando-me lentamente. Quando cheguei à mesa de piquenique, ele enfiou a mão na minha bermuda e começou a me acariciar. Ele olhou para mim e disse,


"Este não é um bom lugar, você quer me seguir?"


Eu estava tão excitada com esse cara que apenas assenti e disse "sim, sim… onde quer que você queira ir".


Voltei para a área de estacionamento e passei direto pelo jovem que ainda estava sentado na área de piquenique maior, obviamente esperando por alguma ação.


Antes de contornarmos a área arborizada e voltarmos para a área de estacionamento, ele voltou para a mesma seção em que eu havia estado antes. Ele disse que o melhor lugar era pela trilha que eu já havia percorrido, mas que parecia um pouco lamacenta.


Eu lhe disse que já havia passado por ali e que estava muito lamacento, por isso saí da área mais abaixo, onde ele me viu sair antes.


Ele disse: "Tudo bem, há outra boa área do outro lado do estacionamento".


Ele saiu e atravessou o estacionamento, e eu esperei alguns instantes antes de segui-lo, para o caso de haver alguém por perto. O SUV dourado havia desaparecido e, além dos nossos caminhões, só havia dois outros veículos no estacionamento. Um pequeno carro vermelho e um utilitário esportivo azul.


Ele me perguntou se eu sabia quem estava no utilitário azul.


Eu lhe disse: "Não sei quem está em nenhum desses veículos".


Ele então me disse que o rapaz por quem passamos na área da mesa de piquenique estava no pequeno carro vermelho.


Agora eu tinha certeza de que ele já havia estado aqui antes. O cara mais jovem já estava lá antes de eu chegar, e muito antes de ele chegar, então ele deve tê-lo visto em uma visita anterior.


Caminhamos cerca de 20 passos até a área arborizada do outro lado, e ele me disse que esse era um bom lugar, pois poderíamos ouvir se algum veículo entrasse no estacionamento e ter uma boa visão em todas as direções, caso alguém passasse por ali. Além disso, havia uma pequena inclinação e não havia lama. A cobertura de árvores era boa o suficiente para que o solo estivesse apenas ligeiramente úmido.


Então puxei meu short até os joelhos e comecei a acariciar. Eu disse a ele que estava um pouco nervoso e que talvez levasse alguns minutos (para ficar duro). Ainda não tinha certeza absoluta de que não estava sendo enganado por algum policial disfarçado ou algo assim, pois ainda não tinha visto seu pênis.


Essa preocupação foi rapidamente descartada quando ele se ajoelhou, tirou o chapéu e engoliu meu pênis ainda mole. Comecei a ficar duro imediatamente. Ele olhava para mim com seus lindos olhos azuis, enquanto se movimentava em meu pênis. Ele era muito bom. Chupou até eu ficar duro e continuou. Agarrou minha bunda e me puxou para sua boca até que entendi a dica e comecei a foder sua boca. Quando o fiz, ele tirou as mãos da minha bunda e começou a brincar com minhas bolas. Eu estava em êxtase. Ele então começou a esfregar minha bunda e parecia estar tentando chegar perto do meu cuzinho, mas meu short não permitia que eu abrisse muito as pernas. Então, inclinei-me para o lado e empurrei meu short até os tornozelos, dobrando os joelhos para que ele tivesse acesso ao meu buraco. Ele definitivamente entendeu a deixa, cuspiu em seu dedo e começou a esfregar meu buraco, eventualmente introduzindo a ponta em mim.


Isso estava acontecendo muito rápido e logo senti que ia gozar, então dei meio passo para trás e ele se levantou. Agi como se estivesse olhando ao redor para ter certeza de que não havia ninguém por perto, mas na verdade eu só queria desacelerar as coisas para não gozar antes de ver até onde isso poderia ir.


Olhei para baixo e o vi abrir o zíper da calça e tirar o pênis para fora. Ele estava apenas semiduro e não era muito longo, mas tinha uma largura decente. Então, com ele ao meu lado, inclinei-me e comecei a chupá-lo. Aparentemente, ele é um cultivador, não um exibicionista, assim como eu, porque em pouco tempo seu pênis passou de cerca de 20 cm na minha boca para cerca de 25 cm e deslizou para dentro da minha garganta. Continuei chupando o melhor que pude com minha experiência limitada. Então, senti que ele começou a esfregar minha bunda de leve. Parecia mesmo que ele estava me testando para ver se eu era receptivo, então me virei um pouco para que minha bunda ficasse mais perto dele. Ele teve a ideia, cuspiu em sua mão e colocou-a em meu buraco. Depois de esfregar o cuspe em meu buraco, ele inseriu um dedo em mim e me fodeu rapidamente com ele enquanto eu chupava seu enorme e perfeito pênis.


Em seguida, levantei-me novamente, fingindo que estava examinando a área. Meu objetivo real era me virar de costas para ele um pouco mais e ver o que ele faria. Ele se aproximou mais de mim e começou a esfregar meu buraco novamente.


Eu gemia e me inclinava ligeiramente para a frente. Ouvi-o cuspir em sua mão novamente, dessa vez esfregando-a em seu pênis e esfregando-o em meu buraco, quase como se ainda estivesse se certificando de que eu estava de acordo com o rumo que aquilo estava tomando. Quando me agarrei à lateral de uma árvore e me inclinei mais, ele percebeu que estava lendo meus sinais corretamente e começou a empurrar seu pênis para dentro de mim. Estava apertado, mas assim que a cabeça do pênis passou pelo meu esfíncter, foi tranquilo. Abaixei a mão e puxei meu short por cima do pé/sapato esquerdo e abri bem os pés. Ele começou a me foder com mais força e mais rápido. Parecia durar uma eternidade, mas pelo menos dez minutos.


Eu estava acariciando tão rápido. Seu pênis deslizando para dentro e para fora de mim era tão bom. Não consegui mais segurar e comecei a espalhar esperma por todo o chão. Ele deve ter sentido minha bunda apertando seu pênis, porque enquanto eu gozava, ele começou a grunhir e eu podia sentir seu pênis pulsando dentro de mim. Ficamos ali parados sem nos mexer por alguns minutos, então ele se retirou de mim. Eu realmente tinha vontade de beijar esse cara, mas ele parecia tão certinho, e eu sabia que alguns caras eram completamente contra o beijo. Eles acham que ISSO é o que os tornaria gays. Então me acovardei e nós dois nos vestimos completamente.


Enquanto nos levava de volta ao estacionamento, ele se virou e disse: "Com certeza vou procurar por você sempre que vier aqui".


Eu respondi: "Eu também vou procurar por você".


Ele então saiu da área arborizada e foi até sua caminhonete. Esperei alguns instantes e fui até a minha também.


Quando saí do carro e comecei a ir embora, passei pela caminhonete dele. Ele estava parado ao lado dela, tentando parecer que estava limpando. Eu queria muito parar e dar a ele o número do meu celular, para que ele não tivesse que esperar até que nós dois estivéssemos lá ao mesmo tempo novamente, mas me acovardei e simplesmente passei por ele, saí do parque e fui para casa.


Logo antes de chegar em casa, minha esposa me ligou e perguntou por que eu estava demorando tanto. Eu a lembrei do que minha filha havia dito anteriormente e contei que o outro lado da rodovia estava com o trânsito mais congestionado do que o nosso, por isso, depois de deixá-la em casa, eu havia pegado a estrada secundária mais longa para evitar o trânsito congestionado da rodovia, mas que outras pessoas devem ter feito o mesmo, pois ela também estava congestionada. Ela acreditou, então continuei na rodovia interestadual, que agora estava liberada.


Então senti uma umidade entre as bochechas da minha bunda. Seu esperma estava escorrendo da minha bunda. Enfiei a mão no meu short e entre as pernas e peguei um pouco em meus dedos. Sei que ele saiu de mim, mas eu tinha que sentir o gosto. Queria saber qual era o gosto do esperma dele. Parecia limpo, então o chupei em meus dedos. Foi muito bom. Quero dizer, o gosto não era tão bom, mas eu gostei… muito. Eu estava tão excitado novamente que enfiei dois dedos na minha bunda e me fodi pelos últimos quilômetros até chegar em casa.


Quando cheguei em casa, beijei minha esposa e comecei a acariciá-la. Aparentemente, ela estava com vontade de mudar, fomos para o quarto e eu a comi. O único problema é que, durante todo o tempo em que eu a estava fodendo, eu estava concentrado no esperma entre os cheques da minha bunda, na carga que ainda estava dentro de mim e na sensação de ter sido fodido há pouco mais de uma hora. Foi isso que me levou a algumas conclusões difíceis.
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